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Relatório Final W.K. Kellogg Foundation – Canto Jovem – P0119804 

Período: 01/12/06 a 31/07/08 

 

I PARTE 

Sumário do projeto (1-2 páginas)   

 

O projeto Diálogos de Juventudes (DJ) foi concebido para responder uma 

demanda de mobilização social necessária à promoção da participação juvenil no 

campo das políticas públicas na cidade do Natal. Acompanhando o desenvolvimento da 

agenda política relacionada a juventude no Brasil, o DJ tem proposto um maior 

fortalecimento e visibilização de grupos juvenis; e por conseqüência, uma maior 

incidência junto ao poder público municipal para tratar juventude como tema nas 

políticas públicas locais.  

No campo do fortalecimento e visibilização de grupos juvenis, consideramos 

como ponto de partida que poucos espaços de articulação são fomentados visando o 

diálogo entre as juventudes, a troca de experiências e o acúmulo de uma pauta comum 

de defesa de direitos da juventude. Percebe-se, sobretudo, a ausência de estratégias 

de comunicação que infiram na opinião pública e possibilitem a aglutinação de novos 

atores jovens para a atuação na cena pública.   

No campo da incidência política, dois aspectos relevantes devem ser 

considerados como ponto de partida e a partir dos quais o Diálogos de Juventudes 

intenta enfrentar: o tratamento do tema juventude no mesmo formato de defesa dos 

direitos das crianças e adolescentes, que constituída sob a base da proteção social, 

não reflete outros aspectos inerentes à condição juvenil no mundo contemporâneo; e a 

própria efetividade da participação juvenil nas Políticas Públicas, nos escassos 

espaços de participação e na falta de interlocução e diálogo intergeracional.  

Diante de tal conjuntura é que o projeto “Diálogos de Juventudes” se propõe a 

contribuir para mobilização social em torno das principais preocupações das juventudes 

da cidade do Natal/ RN, com vistas a fortalecer e articular grupos de juventudes para a 

participação política na defesa e promoção de seus direitos.  

O projeto tem como objetivos específicos: mapeamento de entidades e grupos 

de jovens ou que trabalhem com jovens, especialmente aqueles informais; qualificação 

da atuação pública, comunitária e política dos/das jovens, mediante a realização de um 
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processo de formação política com grupos juvenis; realização do VI Encontro Potiguar 

de Adolescentes (EPA) e do I Encontro Popular de Juventude (EPJ); realização de 

Rodas de Diálogos temáticas para pautar as demandas da juventude e temas afins. 

Para tanto, o projeto valeu-se das seguintes estratégias: mobilização social e 

incidência política; intervenção social, formação e comunicação.  

A avaliação do projeto passou por dois momentos de avaliação intermédia 

(semestrais: em Dezembro 2007 e Julho 2008) e avaliação contínua das atividades 

realizadas. 

Os métodos utilizados para avaliação das atividades foram: questionários 

aplicados aos jovens (avaliação de conhecimento); relatório do mapeamento; relatório 

de avaliação dos facilitadores das oficinas e encontros; listas de freqüência das 

atividades; atas das reuniões de projeto; termos de parceria entre as organizações; 

matérias jornalísticas produzidas e veiculadas pela imprensa sobre as atividades do 

projeto e vídeos. 

Nas avaliações periódicas, através dos materiais acima, comparamos as 

atividades e os resultados esperados e planejados com as atividades realizadas e 

resultados atingidos; mensuramos indicadores e refletimos sobre os saberes 

produzidos, valores transmitidos, conhecimentos adquiridos (efeito sobre a equipe do 

projeto) e o grau de inovação; eficácia, eficiência e efetividade alcançados. De ambos 

processos avaliativos resultaram relatórios de avaliação. 

 

Cabe mencionar que entraves burocráticos bancários, dificultaram o repasse dos 

recursos, que só puderam ser realmente utilizados a partir de Maio/07, alterando o 

cronograma de todas as atividades programadas. Esta situação combinada com outros 

obstáculos, alterou formatos de encontros e oficinas, exigindo da equipe do projeto 

uma avaliação contínua. A partir daí, o redirecionamento das ações, procurou manter 

essencialmente o que estava inicialmente proposto, buscando, ao mesmo tempo, 

aproveitar oportunidades estratégicas de incidência política.  
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Implementação do Projeto (2-10 páginas)  

 

I FASE PROJETO (2007) 

 

Mapeamento de Movimentos, Grupos e Organizações Juvenis 

  

 

Atividades realizadas 

1. Elaboração de questionário a ser respondido pelos grupos  

Foram respondidos 402 questionários. 

 

2. Consulta às instituições formais e informais para identificação dos grupos  

3. Análise dos dados coletados – pelos membros da equipe 

4. Lançamento da Publicação 

·  Data: 10 de Setembro de 2007 

·  Local: Assembléia Legislativa de Natal 

·  70 participantes 

·  Outras Organizações Envolvidas: Rede Juventudes, Fundação Friedrich 

Ebert, Ação Educativa 

 

Resultados atingidos esperados 

 

1. 80% das instituições formais e não-formais das regiões administrativas visitadas.  

O resultado esperado foi atingido, ultrapassando a meta estipulada em 0,5% (foram 

mapeados 402 grupos, a meta inicial era de 400 grupos), indicando que os jovens de 

nossa cidade, de alguma maneira, estão organizados e mobilizados, representando 

suas diversidades. 

 

2. Revelar e documentar a pluralidade de grupos e ações de entidades juvenis na 

cidade do Natal. 

O resultado foi parcialmente atingido, tendo em vista a distância do tempo entre a 

pesquisa, Março/06, e o lançamento do mapeamento, em Setembro/07, 

comprometendo assim a veracidade dos dados coletados. No entanto, o Mapeamento 
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trouxe um panorama sobre as motivações, estrutura, a organização interna e 

diversidade de atuação de grupos juvenis da cidade de Natal. 

 

Outro efeito resultante desta atividade foi o envolvimento e a formação dos jovens 

mapeadores das comunidades na metodologia de consulta aplicada na pesquisa. 

 

Obstáculos encontrados 

·  Distância temporal entre a pesquisa, Março/06 e o lançamento do mapeamento 

·  Relevância razoável dada à publicação, uma vez que o lançamento do 

Mapeamento se deu em concomitância com o de outra publicação (“Almanaque 

Juventude e Trabalho”). Devido à programação do evento, esta última teve mais 

relevo do que o Mapeamento. 

·  Estabelecer um contato e diálogo entre os grupos, através do Mapeamento, 

devido a mudanças dos dados dos grupos, distanciamento temporal entre a 

atividade de identificação e entrevistas e a mobilização conseqüente. 

 

 

Atividades realizadas 

VI Encontro Potiguar de Adolescentes e I Fórum Popular de Juventudes 

 

1. Construção coletiva do formato e programação do Encontro  

Aconteceu através de 07 reuniões com as comissões de organização do evento (Junho 

- Setembro 2007); 01 oficina de integração das comissões (Agosto 2007; 13 

participantes) e 01 oficina Pré-EPA (Setembro 2007; média de 40 participantes). 

Percebemos nas reuniões que, com o decorrer do tempo e da proximidade do 

Encontro, o número de participantes nas comissões diminuía, o que resultou num 

número de pessoas muito abaixo do que havíamos programado para a oficina de 

integração das comissões.  

No entanto, na oficina Pré-EPA o número de participantes esperado foi correspondido, 

inclusive com a participação de todos nos dois dias de atividades. 

 

2. Convite e sensibilização de todos os grupos mapeados para participação no 

Encontro, além de outros que sempre estiveram presentes nas edições anteriores do 

EPA (Outubro-Novembro 2007) 
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Tendo em conta o distanciamento temporal entre o mapeamento dos grupos nas 

diversas comunidades e a organização do Encontro, recorreu-se ao seguinte esquema 

de mobilização (convite e sensibilização): 

a) Seleção de locais / organizações estratégicos/as nos quatro distritos da cidade 

de Natal, para realização de reuniões de mobilização com os grupos mapeados 

e para que, na continuidade do projeto, essas organizações ficassem como 

referência para outros encontros dos grupos em cada zona administrativa; 

b) Elaboração de listas selecionando em média 15 a 20 grupos por região; 

c) Contato para os grupos elencados para convite para reunião e atualização de 

informação de contatos (endereço, telefone) 

d) Realização de reuniões de mobilização, divulgação do mapeamento e do VI 

EPA. 

 

Dos grupos mapeados e contatados poucos participaram efetivamente no Encontro, 

conforme a tabela seguinte:  

Zona Grupos 

Mapeados 

Lista de 

Grupos a 

contactar 

Grupos 

contactados 

Grupos que 

compareceram 

nas reuniões de 

mobilização 

Grupos que 

participaram 

no VI EPA 

Norte 86 15/20 20 04 02 

Leste 62 15/20 20 05 03 

Oeste 201 15/20 20 04 03 

Sul 54 15/20 20 --------- 04 

Total 403 ---------- 80 13 12 

 

Como estratégia para contornar o obstáculo, contatamos e convidamos diretamente 

as organizações que já haviam participado nas edições anteriores do EPA.  

Neste sentido, foram envolvidas cerca de 70 instituições (Grupos, Escolas, 

Associações / ONGs, Órgãos Governamentais, Movimentos Sociais, Igrejas) de 09 

Municípios do RN. 
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Resultados atingidos esperados 

 

1. Formato e temáticas construídas a partir da participação no curso de formação 

pelos jovens participantes (VI EPA). 

Foi realizada uma Oficina Pré-EPA (duração de dois dias) onde houve a construção 

do formato e metodologia do encontro, definição participativa do tema 

(Adolescências e Juventudes: Identidades e Direitos Humanos) e dos subtemas que 

seriam trabalhados nos grupos de discussão e oficinas.    

 

2. Construção de diretrizes de ação conjunta entre os grupos 

Este resultado não foi totalmente atingido, pois não se chegou à construção de 

diretrizes de ação específicas dos grupos natalenses. No entanto, o I Encontro 

Popular de Juventude assumiu a roupagem de uma Conferência Livre de Juventude 

(com 13 Grupos de Discussão e 02 Plenárias), onde foram discutidas e elaboradas 

21 propostas na área de políticas públicas de juventudes. Essas propostas, 

enquadradas nos 07 desafios propostos pela I Conferência Nacional de Juventudes 

- que teve lugar no mês de Abril/08, em Brasília (DF) - foram encaminhadas à 

Secretaria Nacional de Juventude. 

 

3. Conhecimento mútuo troca de experiências e a integração e estabelecimento de 

parceria entre os grupos. 

De acordo com a avaliação dos participantes, o VI EPA proporcionou integração e 

troca de experiências entre as organizações e grupos. Permitiu, em especial, a 

aproximação dos grupos juvenis do interior do Estado e da capital e entre grupos de 

diferentes expressões culturais. 

O desempenho dos adolescentes e jovens foi considerado razoável a excelente (em 

auto e hetero-avaliação), apesar de alguma desmobilização no final do Encontro. 

Na sua maioria, os participantes consideraram que o Encontro trouxe novos 

aprendizados.  

Consideramos que o processo de organização do evento permitiu a criação de 

vínculos entre as 11 organizações parceiras envolvidas nas comissões de 

organização. 
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Obstáculos encontrados 

·  A participação de pelo menos 80% dos grupos mapeados não foi atingida, devido 

aos fatores já descritos. As dificuldades na mobilização deveram-se, sobretudo: 

a) Alguns grupos já não existiam, pois tinham se desfeito; 

b) Outros já não estavam no endereço e telefone especificado. 

·  A estratégia de mobilização não foi muito eficaz, também devido a atrasos na 

comunicação (via telefone e contato pessoal). O número esperado de participantes 

(500 adolescentes e jovens) ficou abaixo das expectativas: 366 inscrições e 298 

participantes.  

·  Centralização da organização na equipe do projeto e do Canto Jovem. As outras 

organizações envolvidas no processo de organização (nas comissões), devido ao 

adiamento do evento (o local do evento não podia ser usado na data prevista), 

foram-se dispersando.  

 

Comunicação 

 

Atividades realizadas 

1. Acompanhamento e registro dos principais momentos do projeto 

·  Registro fotográfico e audiovisual das atividades de mobilização  

·  Assessoria de imprensa para divulgação das atividades do projeto 

·  Inserção na mídia impressa e falada local (afiliadas da TV Globo, SBT e Record) e 

nacional (TV Futura e Revista “Viração”) divulgando o VI EPA  

·  Parceria com TV Futura a nível metodológico, sobre produção de vídeo 

·  Parceria com Revista “Viração” no desenvolvimento de produtos de comunicação 

durante e apos o VI EPA 

·  Produção do vídeo do VI EPA 

  

Resultados atingidos esperados 

 

·  Publicação de 3.000 mil exemplares do mapeamento 

Este resultado foi parcialmente atingido, pois só foram impressos 1.000 unidades. 
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Obstáculos encontrados 

1. O Boletim on-line não teve tiragem mensal. Alguns problemas de armazenamento 

do boletim no site e a organização do VI EPA impossibilitaram a continuidade da 

atividade que vai ser retomada assim que o site da organização estiver ativo. 

2. O spot de rádio e VTs não foram realizados, pois serão paralelos a uma atividade 

ainda não implementada (Rodas de Diálogo). 

 

II FASE (2008) 

 

Dada a trajetória do projeto, os obstáculos enfrentados em termos de 

mobilização dos grupos, implementação extemporânea das atividades e as lições 

aprendidas, foi necessário um replanejamento do projeto, repensando estratégias e 

resultados esperados. O replanejamento teve em conta, igualmente, uma oportunidade 

na agenda política: as eleições municipais (Outubro 2008). 

Delineamos como percurso um momento único de Formação Política onde 

desenvolveríamos o embasamento téorico-prático e os instrumentos que resultariam 

nas pesquisas dos jovens nas suas comunidades. Sucessivamente, os resultados das 

pesquisas seriam a base para as discussões nas Rodas de Diálogos. As Rodas teriam 

seu desenlace numa entrevista aos candidatos à Prefeitura de Natal, levada a cabo 

pelos jovens. 

Após esse replanejamento, avaliamos que as atividades fluíram melhor, quando 

num período de seis meses o número de atividades não-realizadas foi bem menor do 

que o das atividades realizadas. 
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Formação Política 

 

Atividades Realizadas  

1. Estabelecer critérios de seleção/mapeamento dos grupos e jovens lideranças 

(Março) 

Partimos dos grupos mapeados, escolhendo os que atuam nas áreas de teatro, música 

e defesa de direitos como referência, em busca do sentimento de participação política 

desses grupos. O nosso pressuposto era que o “fazer cultural” e a defesa de direitos 

são estímulos, a priori, para a participação política.  

 

2. Contatar grupos e jovens lideranças para marcar reunião nas comunidades (Março) 

 

3. 03 Reuniões nas comunidades com os grupos mapeados para divulgação do 

projeto e proceder às inscrições das/os adolescentes e jovens (Março-Abril) 

Planejamos mobilizar 03 grupos por zona administrativa, selecionando 03 

pessoas de cada grupo. Todavia, ao tentarmos entrar em contato, nos deparamos 

novamente com a mesma situação do ano passado, ou seja, muitos grupos já não 

existiam, outros não atendiam nos telefones informados.   

Diante de tal realidade, partimos em busca de grupos que já fossem conhecidos 

dos integrantes do Canto Jovem, mas que não deixassem de atender aos parâmetros 

acordados no replanejamento. Para nossa surpresa, dois dos três grupos contactados 

estavam citados no mapeamento e de imediato se identificaram com a proposta do 

projeto. 

 

4. Definição da metodologia das oficinas  

A Formação Política assumiu um formato diferente do projeto original, como explicado 

acima.  

O Pré-EPA foi um primeiro momento de formação política (uma vez que durante 

o encontro foram identificadas e discutidas as temáticas posteriormente debatidas no 

VI EPA), onde experimentamos novas metodologias de trabalho, das quais a mais 

importante foi o teatro-fórum. 

Desse modo, a formação dos grupos foi pensada num esquema diferente das 

convencionais oficinas. Esta foi idealizada para que não se limitasse apenas aos temas 

discutidos, mas que privilegiasse o contato de diversos grupos, ressaltando o trabalho 
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(artístico-cultural) de cada grupo, além de momentos de confraternização, atividades 

em ambientes diferenciados; da utilização de variadas dinâmicas e performances dos 

grupos na problematização de alguns temas trabalhados. 

 

5. Realização da Formação Política (Maio) 

Cerca de 40 adolescentes e jovens de 11 grupos das 04 regiões administrativas de 

Natal participaram nos quatro dias de encontro que teve como temas principais: 

Movimentos sociais, Políticas Públicas, Participação e Comunicação.  

As oficinas foram facilitadas por cinco jovens e os debates foram enriquecidos com a 

contribuição de atores da sociedade civil (movimento estudantil, feminista, ONGs 

AIDS). 

De acordo com a metodologia definida, houve produção de mini-peças teatrais, 

montagens de esculturas, leitura de crônicas, situações conflitantes a serem decididas 

e resolvidas pelo coletivo de jovens e composição espontânea de poesia e letra de 

música (Rap). Os jovens também criaram um mapa social de sua comunidade, 

revelando os lugares de que esta dispõe e onde os jovens estão ou não inseridos. 

 

6. Aplicação e sistematização de questionários de conhecimento (marco zero) 

Foi elaborado um questionário de conhecimento (coleta de informações sócio-

demográficas e de atuação / conhecimentos na área de participação política) aos 

participantes, que servirá como elemento avaliativo no final do projeto.  

 

Atividades Não-Planejadas 

1. Oficina de Comunicação (Junho) 

No seguimento da Formação Política e com o objetivo de fortalecer o contato dos 

jovens com a linguagem e metodologia audiovisual, foi realizada uma oficina de 

duração de um dia, com cerca de 40 participantes, em técnica vídeo.  

Os jovens elaboraram roteiros e realizaram dois vídeos experimentais. 

 

Resultados esperados atingidos  

1. Ampliação e aquisição de conhecimento pelos grupos, visando sua melhor atuação 

política em defesa de seus objetivos 
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Para além do conhecimento temático, os jovens tomaram consciência sobre os 

problemas das suas comunidades e, sobretudo, sobre o seu papel de “atores políticos”, 

sobre os direitos de participação que lhes pertencem, os lugares (Escolas, Centros 

Comunitários, Posto de Saúde) e alguns métodos de reivindicação e defesa dos seus 

direitos de cidadãos.  

 

2. Troca de experiências entre os participantes da Formação  

Durante o encontro, foi visível a troca de experiências e o fortalecimento de vínculos 

entre os participantes. A diversidade “regional” foi sublinhada. Os jovens se 

encontraram, posteriormente, em atividades dos diferentes grupos. 

Foi criada uma comunidade virtual e intensas comunicações com o Canto Jovem para 

definições sobre as próximas etapas do projeto. 

 

3. Empoderamento dos/das jovens 

Os jovens relataram que aprenderam a debater, a escutar, a dar espaço à discussão. 

Foi notório nas falas, o desejo de saber mais sobre a aplicação dos recursos públicos, 

especialmente na educação. Discutiram-se, inclusive, os planos municipais futuros para 

as comunidades (particularmente da zona Norte da cidade, que se encontra em 

expansão) e orçamento participativo. 

Demonstraram interesse em ter mais informação e em atuarem nos grêmios escolares.  

O encontro revelou-se também importante ao proporcionar reconhecimento e 

valorização das suas expressões artísticas (em particular: Hip Hop, Percussão e Rap). 

 

4. Constatou-se que a freqüência absoluta dos jovens foi cumprida e participação dos 

mesmos durante as oficinas foi razoável.  

 

 

 

 

 



 
 

13 

Rodas de Diálogos / Entrevista Candidatos à Prefeitura 

 

Atividades Realizadas 

1. Mapear e definir, com os grupos, os locais de aplicação dos instrumentos de coleta 

de informações nas comunidades (Junho-Julho) 

A equipe do projeto reuniu-se com os grupos para definir a metodologia e os locais 

onde seriam realizadas as entrevistas pelos jovens aos outros jovens das suas 

comunidades.  

 

2. Elaboração e Aplicação dos instrumentos de coleta de informações em 03 

comunidades: Redinha, Ponta Negra e Alecrim (Julho-Agosto) 

Os grupos das três comunidades elaboraram questões relevantes para a condição 

juvenil, elencando-as num roteiro que serviu de base às entrevistas realizadas nas 

comunidades (em escolas públicas, quadra e igreja) 

Os jovens foram os entrevistadores e foram também eles que filmaram as entrevistas. 

Os jovens das três comunidades participaram das três entrevistas-pesquisas, 

ajudando-se e trocando experiências. Foram entrevistados aproximadamente 50 

jovens.  

 

3. Planejamento e montagem de sketchs nas comunidades (Julho-Outubro) 

A partir da experiência positiva da Formação, com o uso da linguagem teatral, um arte-

educador tem facilitado oficinas semanais de montagem de sketchs junto dos grupos. 

Os sketchs serão o elemento deflagrador das Rodas de Diálogo nas comunidades. 

 

4. Acompanhamento  

A equipe do projeto tem acompanhado regularmente os jovens dos grupos, uma vez 

que é necessário um vínculo constante para evitar desmobilização. O uso das TICs 

como a comunidade virtual “Orkut” tem facilitado a comunicação e o reforçar desse elo. 

 

5. Contato com os pré-candidatos (Julho-Setembro) 

A realização das eleições municipais em Outubro de 2008 ofereceu uma ótima 

oportunidade para qualificar a atuação pública dos jovens e a priorização dos 

problemas, necessidades, exigências das juventudes na agenda política local, sendo 

um momento privilegiado de incidência política. 
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Para tanto, foi feito contato com os pré-candidatos para saber da disponibilidade destes 

a participar numa entrevista coletiva e direta com os jovens da cidade de Natal, no dia 

seguinte ao Dia Nacional da Juventude (22 de Setembro).  

Definir metodologia da Entrevista com candidatos (Agosto) 

De seguida, foram definidos os parâmetros da entrevista, procedimentos burocrático-

jurídicos a ter em conta e organização das questões pelos jovens.  

 

Atividades Planejadas Não-realizadas: 

6. Edição de vídeos para entrevistas (Setembro) 

7. Entrevista com candidatos (Setembro) 

8. Mapear e definir, com os grupos, os locais para montagem da estrutura das rodas, 

definindo datas e horários. (Outubro) 

9.  Elaborar instrumentos de coleta e registro de informações nas rodas. (Outubro) 

10.  Realização das Rodas de Diálogos com os jovens e a comunidade (Novembro) 

 

Resultados esperados 

1. Garantir debate das políticas públicas voltadas à juventude  

2. Debater junto com a sociedade, especialistas e gestores a situação das políticas 

públicas para a juventude a nível nacional e local, sendo um momento essencial de 

afirmação da legitimidade das demandas da sociedade civil 
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Observações Finais (lições aprendidas, dificuldades, oportunidades, articulação 

com outros atores) 

 

1. O principal “achado” do projeto é a necessidade de conhecer e compreender 

profundamente quais as motivações, preocupações, necessidades, desejos, modos 

de atuar dos adolescentes e jovens e consequentemente, desenhar novas 

estratégias de mobilização social de adolescentes e jovens. 

2. A organização de eventos de grande mobilização nos alertou para o fato que a 

questão geracional não é estática, ao contrário, extremamente dinâmica, revelando 

que a condição juvenil é mutável, especialmente no que diz respeito às suas 

aspirações pessoais, profissionais e políticas. Como tal, é necessário pesquisar 

quais os motivos dessas mudanças.  

3. Constatou-se a ineficácia dos tradicionais formatos de encontros e reuniões. 

4. Caracterização da dinamicidade das formas de organização juvenil. 

5. As dificuldades no processo de fortalecimento da participação juvenil nos fizeram 

entender que a participação não é automática, bem sim um caminho complexo, que 

não se constitui prioridade para a maioria dos jovens, ainda que totalmente 

vinculado aos problemas e à vida cotidianos. 

6. Essas constatações nos fizeram refletir sobre o próprio Canto Jovem enquanto 

organização para e com jovens e adolescentes, sobre suas estratégias de atuação 

locais e metas de trabalho.  

 

COMUNICAÇÃO e MOBILIZAÇÃO 

7. Encontraram-se dificuldades na integração dos grupos da cidade, especialmente na 

garantia de deslocamento e na necessidade de manter um vínculo constante com 

os jovens. Acreditamos que o diferencial da segunda fase do projeto foi o contato 

pessoal e o fato de termos nos dirigido para as comunidades e não termos 

esperado que os jovens se dirigissem à sede do Canto Jovem. 

8. A mobilização dos jovens depende da disponibilidade, interesse. Muitas vezes, os 

projetos não dimensionam a demanda colocada aos jovens. 

9. Talvez grandes mobilizações não surtam efeito. 

10.  Importância da comunicação: o uso do “Orkut” se mostrou estratégico.  

11.  Envolvimento e interesse dos jovens na produção audiovisual, que se mostrou um 

instrumento essencial de registro e estímulo à participação dos jovens.  
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ARTICULAÇÃO / INCIDÊNCIA POLÍTICA 

12. Fortalecimento das relações de parceria e respeito mútuo do valor da diversidade e 

da autonomia dos parceiros envolvidos. 

13. A realização do VI EPA demonstrou, pelas suas diversas vicissitudes, o 

reconhecimento do Canto Jovem pela sociedade e o papel fundamental que a 

organização desempenha na afirmação e defesa da condição juvenil em Natal e no 

RN.  

14. O fortalecimento da discussão das políticas públicas de juventudes, nomeadamente 

a organização da I Conferência Nacional de Juventude e respectivo processo de 

construção (formado por Conferências Estaduais e Conferências Livres) e o 

envolvimento do Canto Jovem nesse processo, em articulação com outros atores 

(ONGs, Frente Parlamentar Municipal de Juventude, Redes, etc.), oportunizou a 

realização da Conferência Livre de Juventude, em 2007. A articulação, em 

particular, com a Frente Parlamentar Municipal de Juventude tem sido primordial 

para a elaboração e institucionalização do Plano Municipal de Juventude (de Natal) 

e para a vinculação dos candidatos à Prefeitura ao Pacto Nacional pela Juventude.  

15.  No entanto, é necessário traçar uma estratégia de disseminação e efetivo uso do 

mapeamento dos grupos juvenis por parte órgãos estatais e privados. 

 

GESTÃO DO PROJETO 

16. O atraso na aprovação do projeto e repasse do recurso conduziu a alterações 

significativas no cronograma do projeto.  

17. As atividades dos projetos devem estar ligadas e conectadas temporalmente, uma 

vez que o distanciamento entre a coleta de dados do mapeamento e o início das 

atividades subseqüentes, comprometeu o contato e a mobilização dos grupos.  

18. Durante a implementação do projeto, constatou-se a necessidade de uma mudança 

de postura da equipe, na aquisição de conhecimentos sobre juventudes, além do 

desenvolvimento de novas capacidades, na análise de conjuntura, associada à 

técnica, visando outras estratégias de mobilização.  

19. A capacidade de repensar e re-planejar o projeto a partir de obstáculos na sua 

implementação (mobilização dos grupos; constância nas atividades e contato) foi 

um bom treinamento e um desafio à equipe do projeto. As soluções foram 
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encontradas e experimentadas. Em alguns casos, bem sucedidas, como o uso da 

linguagem teatral na formação política dos jovens. As novas estratégias de 

mobilização social, no entanto, são um desafio que se configura mais difícil de 

ultrapassar (devido à sua dimensão mais global). 

20. Outro aprendizado diz respeito à produção de materiais de comunicação: constatou-

se que as estratégias de divulgação e uso formativo e político dos materiais de 

comunicação são tão importantes quanto a sua produção. 

 

Acreditamos que, apesar das dificuldades enfrentadas, o projeto tem uma mais-valia 

considerável e aspectos inovadores, pelo menos, a nível regional: um mapeamento de 

grupos de jovens, com definição de perfis de grupo; a realização de uma conferência 

livre de juventudes a nível estadual, promovida por uma organização não-

governamental; a realização de entrevistas a candidatos a Prefeito por jovens das 

diferentes comunidades da capital do RN.  

As mudanças na implementação do projeto, ou adaptações a uma realidade social em 

constante mutação, não prejudicaram as estratégias de mão-dupla do mesmo: por um 

lado, despertar e sensibilizar para a participação dos jovens potiguares, tentando 

fortalecer os seus grupos; por outro, um esforço de incidência política direta nas arenas 

de poder, em ações conjuntas com outras entidades, num processo paulatino de pautar 

os temas, as causas, os direitos das juventudes nas agendas e nas políticas públicas 

locais e nacionais, em sintonia com a missão da organização. 

Os aprendizados adquiridos ao longo desse ano e meio, servirão para a continuidade 

do projeto e serão / estão sendo socializados e debatidos com outros atores da 

sociedade em geral. 
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Planos futuros (1-2 páginas)  

Ao consolidar uma articulação entre grupos, fomentar o debate local com atores 

políticos constituídos e acompanhar o debate nacional sobre políticas públicas de 

juventude, as ações que desdobram a partir desta experiência de intervenção, 

colocam-se em três dimensões:  

1 – Continuidade de uma estratégia de mobilização social (incluindo ações artistico-

culturais), estimulando a visibilização dos grupos que acompanham o processo, 

favorecendo o contato e ações conjuntas entre eles, bem como envolvendo novos 

grupos;  

2 – Definição coletiva de uma estratégia mais sólida de incidência política, que favoreça 

a criação e/ou reestruturação de mecanismos institucionais de efetivação das políticas 

públicas, em especial àquelas direcionadas aos jovens; 

3 – Sistematização do conhecimento, por meio de publicações e vídeos que retratem 

especialmente o percurso metodológico, as lições apreendidas e os desafios que se 

apresentam nas questões relativas à mobilização social e participação política juvenil.  

Ao favorecer o diálogo intergrupos de diferentes localidades da cidade e contribuir com 

a visibilidade dos mesmos, integrando-se a outras ações de distintos atores sócio-

comunitários, os Diálogos de Juventudes marca uma posição fundamental na 

continuidade de propostas de articulação entre jovens e grupos juvenis. Isto se reflete, 

por exemplo, na participação dos grupos na programação proposta pelo projeto, e para 

além, nos encontros extra programação em que os próprios grupos, articulados entre 

si, promoveram conjuntamente.  

No plano da incidência política, o projeto reforça a busca pela institucionalização das 

Políticas Públicas de Juventude, traduzidos no Plano Municipal de Juventude em 

formatação junto à Frente Parlamentar de Políticas Públicas de Juventude da Câmara 

Municipal. O desafio é inovar no campo da participação juvenil nas políticas públicas, 

fortalecendo a articulação política juvenil por meio da inovação nas metodologias de 

mobilização social, que impactem também os modos tradicionais de atuação pública da 

sociedade civil em relação ao Estado, em particular nos espaços tradicionais de 

elaboração e monitoramento das Políticas Públicas.  

Atividades programadas:  

·  Rodas de Diálogos  

·  Festival “Diálogos de Juventudes” 
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·  Disseminação da experiência, contendo atualização do mapeamento e 

indicadores de participação juvenil, estabelecidos a partir das experiências de 

mobilização social e incidência política do projeto.  

·  Monitoramento das propostas de políticas públicas e formação política 

continuada com os grupos juvenis, buscando suas inserções em outros espaços 

de participação juvenil em nível regional (redes e fóruns);  

·  Abrir espaço de diálogo e reflexão em nível regional, sobre a participação juvenil 

e as institucionalidades democráticas no campo das politicas públicas.   

  

Disseminação (1/2 página)  

O projeto buscará disseminar: 

1. A experiência da intervenção e da mobilização social com grupos juvenis 

(metodologias, avanços e dificuldades); 

2. A estratégia de incidência política na busca pela institucionalização das Políticas 

Públicas de Juventude em nível local; a relação das formas de  participação juvenil na 

atualidade com as institucionalidades democráticas(os espaços formais de 

participação) 

Esta disseminação ocorrerá em eventos programados para comemoração dos 10 anos 

do Canto Jovem em 2009, bem como em produtos e materiais de comunicação, tais 

como: video-documentário; cartilha e livro.  
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II PARTE 

Opinião do diretor do projeto (1 página)  

A implementação do projeto Diálogos de Juventudes (DJ) em Natal/RN ocorreu 

concomitante a fatores externos e internos que impactaram sua execução, trazendo 

importantes reflexões a partir das práticas nas atividades sugeridas.  

Em relação à fatores externos, cabe destacar a forma como tema juventude se pautou 

no Brasil nos últimos anos. Ao enquadrar sua proposta de execução pensando no local, 

ou seja, na cidade, o DJ cumpre um papel de fortalecer bases sociais acompanhando 

em certa medida o movimento nacional. Obviamente, esta escolha estratégica traz 

outros desafios, uma vez que intentou buscar novos atores, entretanto, da mesma 

forma que o foco foi pensar o plano local, torna-se fundamental retirar os aprendizados 

necessários à dinâmica da cidade em termos de movimentos juvenis e estabelecer 

conexões com outras experiências de mobilização e incidência política em nível 

nacional.  

Em relação a fatores internos, estes dizem respeito à própria instituição Canto Jovem. 

É que nos últimos dois anos, a organização tem operado mudanças significativas no 

nível das estratégias político-pedagógicas e na parte de gestão organizacional. Nesse 

sentido, o DJ em sua aplicação metodológica, oportunizou reflexões internas para o 

conjunto das atividades realizadas pelo Canto Jovem, configurando uma estrutura 

programática nas ações voltadas à grupos juvenis.  

Diante disto, é fundamental a abertura propiciada pela Fundação, quanto à flexibilidade 

em termos de condução do processo, garantindo autonomia por parte da organização 

parceira em alterar rumos de acordo com as necessidades apontadas na execução das 

atividades. No entanto, cabe ressaltar que para nós é importante estreitar o diálogo e 

compartilhar aprendizagens junto à Fundação, tendo em vista o acúmulo em promover 

experiências de iniciativas voltadas ao tema juventude (atendendo aos fatores 

externos) e ao mesmo tempo em aportes metodológicos na parte de desenvolvimento 

institucional (atendendo aos fatores internos).  

Por fim, acredito que novos desafios se apresentam no encerramento deste ciclo do 

projeto DJ. Incorporar os anseios apresentados pelos grupos juvenis nos momentos de 

encontros de formação (como as formas de combater preconceitos e discriminações 

raciais no nível das Políticas) e trabalhar na definição de estratégias educativas de 

mobilização e comunicação comunitária, compatíveis às demandas, entendimentos e 

dificuldades vivenciadas pelos jovens. 


